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PLANO DE ENSINO (2015/2.º) 

Disciplina ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E ORGANIZAÇÕES (310191) 

Carga 

horária 
45 horas/aula (3 créditos) 

Curso DOUTORADO – Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (PPGCont) 

Professora 

Responsável 
Prof.ª Dr.ª Andréa de Oliveira Gonçalves                                                                       E-mail: andreagon@unb.br 

Horário de 

aulas 
dias 31/08, 1/9, 3/9, 28/9, 29/9, 1/10, 26/10, 27/10, 29/10, 30/11, 1/12, 3/12/2015, no período vespertino, de 14h a 18h. 

Objetivos da 

Disciplina 

Ao final do curso, espera-se que o aluno seja capaz de:  

a) descrever os princípios sociais, epistemológicos e teóricos que fundamentam a evolução dos campos organizacional e 

administração pública;  

b) identificar as principais teorias organizacionais convergentes para o campo de públicas, os problemas e temas 

tratados na área;  

c) discutir associações entre a Administração Pública e Teoria das Organizações;  

d) descrever as principais aplicações em pesquisas nos campos organizacional e Administração Pública. 

Ementa 

Conceitos e desenvolvimento dos estudos em administração pública. Diversidade de orientações e de objeto na 

administração pública e sua interdisciplinaridade. Teorias organizacionais aplicadas à administração pública. 

Abordagens recentes. 

Programa 
Desenvolvimento dos Estudos nos Campos Organizacional e Administração Pública - Objeto da Administração e sua 

Interdisciplinaridade - Teorias Organizacionais e Administração Pública - Abordagens Recentes. 

Critérios de 

Avaliação 

Avaliação:  

 20%: participação construtiva nos debates em sala por meio da questão norteadora;  

 40%: apresentações em duplas em forma de seminário e participação nos debates;  

 40%: entrega da versão final do trabalho final em consonância com as regras das Revistas Gestão Pública: práticas e 

desafios (ISSN 2177-1243 - B3 - http://www.mpanerevista.kinghost.net/ojs-2.2.4/index.php?journal=gppd) e 

Cadernos Ebape (ISSN 1679-3951 - B1 - 

http://app.ebape.fgv.br/cadernosebape/asp/dsp_sobre_revista_apresentacao.asp) ou superior. 

 

Critérios de Avaliação:  

1. Qualidade das apresentações, levando-se em consideração a clareza, a objetividade, a compreensão, entre outros 

fatores;  

2. Desenvolvimento das atividades exigidas ao longo do curso;  

3. Participação dos alunos nos debates, concernente à questão norteadora;  

4. Entrega da questão norteadora no último dia da semana de aula;  

5. Qualidade do trabalho a ser apresentado ao final do curso.  

Conduta 

esperada do 

aluno 

Para o alcance dos objetivos apresentados, é fundamental:  

 Postura proativa de pesquisa;  

 Reflexão crítica, estruturada e fundamentada em relação aos conceitos abordados, às pesquisas anteriores encontradas 

e aos resultados obtidos nas nossas pesquisas desenvolvidas nessa disciplina;  

 Cumprimento das etapas propostas (ver cronograma); 

 Disposição para escrever, escrever e reescrever até obter um texto conciso, elegante, relevante e interessante para o 

leitor.  
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Calendário 

de 

Atividades 

Tema 1: DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS NOS CAMPOS ORGANIZACIONAL E ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA  

QUESTÃO NORTEADORA: Quais as fragilidades teóricas e conceituais que estimulam a necessidade de encontrar 

caminhos que possam auxiliar na construção de conhecimentos científicos cumulativos capazes de favorecer o 

desenvolvimento dos campos Organizacional e Administração Pública? 

CRONOGRAMA DE LEITURA e ENCONTROS  
1 - 31/08/2015 – de 14h a 17h  

2 - 01/09/2015 – de 14h a 18h30  

3 - 03/09/2015 – de 14h a 18h30  

4 - 04/09/2015 – de 14h a 17h 

 

Tema 2: OBJETO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E SUA INTERDISCIPLINARIDADE  

QUESTÃO NORTEADORA: como substituir a dependência teórica que ainda persiste no que tange ao tema da 

hierarquia nas organizações públicas? Qual deve ser a abordagem da área para a dicotomia existente entre a política e a 

gestão? 

CRONOGRAMA DE LEITURA e ENCONTROS  

5 - 28/09/2015 - de 14h a 17h 

6 - 01/10/2015 - de 14h a 18h 

 

Tema 3: TEORIAS ORGANIZACIONAIS E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. Teoria Institucional; Teoria da Escolha 

Racional; Public Choice; Teoria da Estruturação de Guiddens e Teorias da Ação de Coleman e Bourdieu.  

QUESTÃO NORTEADORA: Quais são as possíveis aplicações teóricas para a compreensão das organizações segundo 

as abordagens da Teoria Institucional, da Teoria da Escolha Racional, da Public Choice, da Teoria da Estruturação de 

Guiddens e das Teorias da Ação de Coleman e Bourdieu? 

CRONOGRAMA DE LEITURA e ENCONTROS  
8 - 26/10/2015 - de 14h a 17h 

9 - 27/10/2015 - de 14h a 18h30 

10 - 29/10/2015 - de 14h a 18h 

 

Tema 4: ABORDAGENS RECENTES. Abordagens Críticas e Pós-Modernas; Instrumentos de Ação; New Public 

Management - Novo Serviço Público  

QUESTÃO NORTEADORA: Na perspectiva recente, de que forma cada uma das abordagens pode contribuir para o 

desenvolvimento das organizações? 

CRONOGRAMA DE LEITURA e ENCONTROS  
11 - 30/11/2015 - de 14h a 17h 

12 - 01/12/2015 - de 14h a 18h30 

13 - 03/12/2015 - de 14h a 18h30 
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Andréa de Oliveira Gonçalves 


